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"Acho que nossos olhos de­
vem se fixar muito mais sobre ofc 
futuro, e que os nossos pensa'^ 
mentos devem esquecer o pas­
sado", afirmou ontem o senador 
José Sarney, considerado o ÍUÊ. 
turo presidente da Arena, ao 
defender a tese da conciliação^! 
nacional, no que foi apoiaddf'] 
também, pelo senador HenríJ 
que La Rocque (Arena-MA). ^ 

Sarney não quis abordar dfĉ  
retamente a proposta de uma-
coalizão partidária no Congres^ 
so para a sustentação da aber­
tura política no governo do ge­
neral João Baptista Figueiredo, 
preferindo, como outros arenis-
tas, expor sua visão da concilia­
ção nacional: 

"A tarefa mais importante 
da classe política, hoje colocada 
no Congresso Nacional, consis­
te em consolidar o processo de 
abertura para que se possa, 
realmente, chegar ao desejado 
aprimoramento democrático. 
Acredito que essa tarefa, que é 
difícil, tornar-se-á quase impos­
sível a curto prazo, se não tiver­
mos o consenso do poder políti­
co, por meio dos dois partidos 
em torno de alguns pontos bá­
sicos." 

O senador maranhense ad­
vertiu, porém que "não significa 
esse entendimento nenhuma 
forma subalterna de colabora­
ção em termos de governo, mas 
uma tomada de posição com 

ífvisão de grandeza, buscando 
:- identificar quais os pontos que, 

no passado, foram responsáveis 
pela fragilidade de nossas insti-

> tuições democráticas e o que 
;? podemos fazer para evitar que 
£ esses erros e essas fraquezas 

sejam repetidas. Assim, a conci-
3 nação é o tema mais importante 
' a desafiar as nossas lideranças. 

Devemos, assim, eliminar os 
pontos de atrito, as posições 
sectárias, e marchar para um 
ternário aberto no qual seja pos­
sível encontrar um terreno 
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Obedecendo à mesma linha 
de pensamento de Sarney e de 
outros arenistas, o senador 
Henrique La Rocque afirmou 
que durante o recesso tem nota­
do o clima favorável ao "atendi­
mento do apelo do presidente 
Figueiredo à conciliação nacio­
nal e isto, pelo meu tempera­
mento e minhas convicções, 
muito me satisfaz. O futuro che­
fe do governo tem-se mostrado 
totalmente aberto ao diálogo 
com as forças da oposição. Res­
ta agora, ao MDB, não se negar 
ao que todos os brasileiros dese­
jam, a pacificação nacional, que 
se efetivará sem que qualquer 
das partes perca sua configura­
ção ideológica. Ela se justifica' 
porque o País atravessa um pe­
ríodo difícil no tocante à infla­
ção, que acarreta consequên­
cias imprevisíveis no quadro 
econômico-financeiro e social e, 
que não suportaria, assim, a 

ação daqueles que, por oposi­
ção ao governo, desejam agita­
ção, explorando situações inevi­
táveis que merecem de todos 
compreensão lógica e inegável". 

La Rocque não sabe se o 
MDB participará do próximo 
Ministério, "pois não tenho ele­
mentos para saber se o presi­
dente eleito chegará a tanto. 
Mas o partido da oposição deve 
ouvir sua convocação, imposta 
pelos interesses maiores do 
País". 

•Samey opina que, a curto 
prazo, não hã condições da pre­
sença do MDB no Ministério de 
Figueiredo: "O tema coalização 
nacional não tem preferência 
sobre a conciliação dos objetl-
vos que nos levarão à democra-, 
cia. Alcançados estes, nada im­
pede, se for do interesse da Na­
ção, que essa colaboração se 
estenda de forma mais ampla". 

Sobre a possibilidade da 
Arena vir a absorver alguns cas­
sados, José Samey afirmou que 
"nada impede que se possa des­
fazer as separações nessa nova 
etapa histórida do País, e que os 
brasileiros possam se unir em 
torno de ideias atuais sem o 
estigma das antigas marcas 
partidárias. Quando a Revolu­
ção foi deflagrada, existiam ou­
tras siglas, outras posições. Ho­
je o quadro é outro, as pessoas 
envolvidas no processo e as si­
tuações não são as mesmas. 
Não podemos ficar parados no 
tempo em torno de divisões ine­
xoráveis". < • • ., 


